A SUPERVALORIZAÇÃO DOS TESTEMUNHOS

Amados, tenho percebido certa extravagância nos testemunhos de algumas pessoas recém convertidas. Falam de coisas passadas como se a grandeza do pecado perdoado fosse um elemento meritório para o exercício dom ministerial ou habilitação para a pregação. Posicionam-se como se houvesse um sacrifício maior de Jesus para regenerar pessoas de maior potencial ofensivo.

Em certa ocasião - década de 80-90 - me senti um tanto desprestigiado por ter nascido em berço cristão; eu não ouvia ninguém dar glória a Jesus quando um jovem dizia: “Eu sirvo a Jesus desde a minha meninice...”.

Certa vez, foi realizado um culto de avivamento onde ouvi uma série de testemunhos, cada um mais “forte" do que o outro. Era a figura do “ex” em evidência. Quando alguém dizia: “Eu já matei”, o outro falava: “Eu já espanquei e matei”, vinha um terceiro e afirmava: “Eu fiz isto e ainda queimei o corpo”. Todos eles atribuíam a Jesus a sua libertação, mas deixavam no ar um clima de vaidade e poder.

Talvez por causa do espaço que estes testemunhos ganharam na Igreja, os crentes menos violentos no passado passaram a criar meios de valorização de sua conversão, como se estivessem aumentando a dimensão da altura do degrau da conversão.

Amados, vamos continuar testemunhando as bênçãos que Deus nos deu, mas nos limitemos a valorizar a vida presente; as mazelas do mundo não contribuem de forma maior para a nossa edificação. Se for preciso testemunhar para alguém que tenha um tipo de vida hedionda, vamos fazê-lo sim, mas individualmente. Vamos acreditar que o nosso culto deve ser racional.

Eu presenciei certa vez em um culto de consagração e jejum na Pavuna-RJ, um pastor ao contar um testemunho “com certa dose de exagero” foi duramente repreendido por uma profatiza que disse-lhe: “Servo meu, fala tu tão somente a verdade; tenho te abençoado e contemplado os seus passos (...) e  a minha Graça e a minha Paz seja contigo”. 

Eis aí alguns exemplos Hipotéticos de como dar uma mãozinha para Deus. Qualquer semelhança com a vida real é mera coincidência. 

SIMULANDO SER UM “VASO”

Uma irmã, recém convertida, desejosa em ver a sua vizinha convertida, simulou um sonho, depois que descobriu que ela colocava um copo com água por detrás da porta. Aproveitando o momento de uma boa conversa, a irmã disse à sua amiga: “Olha!, nesta noite, Deus me revelou algo sobra a sua vida: Vi um copo com água por detrás de sua porta da cozinha”. Mediante a palavra da irmã, a vizinha confessou que havia colocado sim um como de água atrás da porta. Depois disto a missionária tentou persuadi-la com as suas palavras, afinal, a vizinha estava diante de uma serva que Deus simulava ser vidente.

No culto de oração da Igreja a irmã contava que era “usada” por Deus.


CONCORRENDO A UMA VAGA

Uma vez ouvi um testemunho surpreendente. O testemunhante disse que, por ocasião de um concurso, Deus “usou alguém para lhe dar o gabarito”.


CONSTRUINDO UM TEMPLO

Durante a inauguração de um templo um pastor ordenava que todos erguessem as mãos para os céus e agradecessem a Deus por ter cooperado na construção do templo, porque sem Deus nada poderia ser feito. 

Na verdade o templo foi concluído com dinheiro de campanha política com promessas de votos dos membros da igreja. O político pode ajudar e a igreja pode receber a ajuda, mas deve reconhecer que a ajuda veio por troca.

O PERIGOSO

O recém convertido fumava cigarro de palha, participou de um assalto à mão armada em uma vendinha do interior, tomava café com coca-cola e fugiu do Guarda Municipal. 

Depois de convertido, dizia em seu testemunho que fumava baseado, era chefe de uma quadrilha, tomava rebite, confrontou a Polícia Federal e conhecia o Ferradinho Beira Rio, o Céu Cinho da Vida que Tem e outros perigosos chefes. Tudo fazia para “valorizar” a sua conversão.


CURA DE ENFERMIDADE

A jovem tinha uma ferida na perna e foi ao dono da farmácia local, depois foi ao posto de saúde e por fim viajou até a capital e em um hospital municipal foi atendida; a ferida não ficou curada. Ao testemunhar a cura (Jesus cura e eu creio), dizia que tinha uma terrível enfermidade que os homens não podiam fazer nada; que fora a diversos médicos por todo o Brasil...


GRANDE MISSÃO

A Igreja tem uma Congregação em uma cidade que faz divida com a Bolívia, abriu uma sub-congregação lá e diz que Deus a tem usado para levar o Evangelho às Nações.


MISSIONÁRIA

Uma jovem sacoleira pregou para um vendedor paraguaio durante sua viagem para compras. Quando voltou, falou na igreja, havia feito uma obra missionária no exterior.

Não estou condenando (quem sou eu?) os irmãos que foram libertos por Jesus da condição precária em que viviam. Quero apenas, mostrar a possibilidade de sermos levados a mentir ou cometer inverdades nos nossos testemunhos.

